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Dizem, enfaticamente, os principais de-
cisores políticos da Nação, que não há 
alternativa à austeridade que nos go-
verna. A expressão, apesar de suportada 
tecnocraticamente pela ideologia reinante nas chancelarias 
ocidentais, não podia estar mais deslocada do regime de-
mocrático que nos governa. Em Democracia há sempre 
alternativa; a Democracia gera, pela própria natureza do 
regime, opções e possibilidades diversas; em Democracia 
há e haverá sempre horror ao vazio.
Não quer isto dizer que a austeridade seja uma circunstância 
menor ou uma ocorrência contornável da realidade. Não, a 
austeridade é o resultado não apenas do clima ideológico 
atualmente dominante na nossa zona de integração interna-
cional mas, também, uma decorrência de sucessivos erros 
de governação de sucessivos governos. O último Governo, 
como é sabido, não respeitou as campainhas de aviso do 
excesso de endividamento, mas o caminho da construção 
de uma dívida que hoje supera todo o produto nacional de 
um ano não se fez numa legislatura e meia; o caminho do 
endividamento começou a ser traçado há décadas e, conse-
quentemente, não foi resultado de um Governo ou de um 
Partido mas de deficiência de regime.
Porém, se o regime criou, por determinados excessos esta 
dívida, tal não implica que seja o regime a estar em causa; 
serão porventura os excessos cometidos, mas nunca o regi-
me; ou, sequer, os direitos sociais, verdadeiros avanços ci-
vilizacionais, de um Povo que, nos últimos 100 anos, viveu 
por demasiado tempo amordaçado sob o jugo de ilumina-
dos para os quais não havia alternativa. Não, em Democra-
cia há sempre alternativa! Alterar os alicerces do regime 
democrático português exige acordos de regime e não a vi-
são iluminada de estrangeirados com soluções inevitáveis. 
A Democracia portuguesa nasceu e avançou, como é sabi-
do, dos acordos de regime dos seus partidos fundadores e 
do seu arco da governação. Alterar a substância implica que 
todos estes atores negociem e se ponham de acordo.
Todavia, vencer a crise e vencer a austeridade implica per-
ceber que esta é uma condicionante da governação e da cir-
cunstância nacional mas não pode ocupar todo o espaço 
político, como o Senhor Ministro da Economia tão bem tem 
demonstrado nas últimas semanas; Portugal tem de respei-
tar os seus compromissos, mas Portugal tem também de ser 
mais do que um laboratório de ensaios de modelos de aus-
teridade de mestres-escola sem adesão à realidade. Temos 
de ser capazes de pensar uma estratégia nacional para o 
nosso País. Temos de ser capazes de definir uma estratégia 
nacional de crescimento e de desenvolvimento económico. 

Temos de ser capazes de ser mais do que 
uma folha de cálculo de deve e haver.
O modelo de transformação local de 
Oeiras das últimas décadas demonstra à 

saciedade a importância do pensamento e do planeamento 
estratégico de longo prazo na governação da coisa pública. 
Apesar de corresponder apenas a um nível micro, o nosso 
Município conhece, felizmente, uma situação de quase in-
sularidade no panorama de crise nacional. Não que seja-
mos ou estejamos imunes aos problemas que infelizmente 
varrem todo o País, mas estamos num patamar distinto.
A circunstância de Oeiras ser, ao mesmo tempo, o melhor 
Concelho para trabalhar; o melhor Concelho para viver; 
o Concelho no qual as crianças são mais felizes; o Con-
celho da região metropolitana de Lisboa com a média de 
desemprego mais baixa (cerca de 7,9%, contra uma média 
de 16% na região); o Concelho com a mais baixa taxa de 
criminalidade da região; ou, o Concelho no qual há menos 
diferenças no acesso à educação entre classes sociais, co-
locam Oeiras num patamar de excelência único em termos 
nacionais, resultado de nunca termos abdicado de pensar 
estrategicamente o nosso futuro. Mas este mesmo patamar 
apenas pôde ser atingido porque no centro do nosso modelo 
estiveram e estão as pessoas; quem aqui vive, quem aqui 
trabalha e quem aqui estuda. 
Se hoje Oeiras tem equipamentos desportivos e sociais que 
vão ao encontro das necessidades das populações, indepen-
dentemente da classe etária ou social, tal significa que o 
nosso pensamento esteve com todos. Pensámos que sem 
dar condições às crianças não se constrói futuro e que sem 
respeitar os idosos não respeitamos a nossa memória. Em 
bom tempo percebemos também que não é possível cons-
truir palácios com miséria à porta e, por razões de humani-
dade, realismo e, sobretudo, de dignidade das pessoas e das 
famílias atribuímos teto aos mais pobres e mais segurança 
a todos. Em Oeiras, ter pouco ou ser pobre nunca deixou 
de ser encarado como uma questão de condição económi-
ca; nunca permitimos que pudesse ser encarada como uma 
questão moral!
Se o caminho que traçámos deu bons frutos, não há razão 
para que dele nos desviemos. Por tal razão, de forma fi-
nanceiramente sustentada, continuamos a construir o nosso 
futuro e a moldar a nosso modelo de comunidade integra-
dora, na qual todos têm lugar; na qual ninguém está a mais 
e ninguém pode ser excluído! 
Não por acaso, este boletim dá notícia da inauguração re-
cente de dois equipamentos fundamentais, um para os mais 
jovens, a Escola Gomes Freire de Andrade, na Freguesia 

Austeridade, Estado Social e alternativas
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ISALTINO MORAIS } Presidente da Câmara

de Oeiras e São Julião da Barra, e, para os menos jovens, 
o Lar de São Vicente de Paulo, na Freguesia de Carnaxide. 
Estes equipamentos não são luxos ou extravagâncias, cons-
tituem a resposta do Município às necessidades reais dos 
seus munícipes. 
Tudo isto é feito sem que esmaguemos a vida dos oeirenses, 
como demonstra a taxa de IMI que aplicaremos em Oeiras. 
Desde que regressámos à liderança do Município de Oei-
ras, esta é já a terceira vez que decidimos baixar a taxa 
de IMI do Concelho. Da taxa inicial de 0,500, em 2005, o 
Município colocará o IMI em 0,350, no próximo ano, uma 
das mais baixas taxas no País – e numa realidade na qual 
Oeiras não recebe transferências do Orçamento Geral do 
Estado; vivendo das receitas que ao longo dos anos soube-
mos gerar! Num contexto de carga fiscal nacional máxima, 
Oeiras baixa a carga sobre os seus munícipes, poupando às 
famílias oeirenses cerca de 8 milhões de euros (verba que 
poderíamos arrecadar caso fosse aplicada a taxa máxima 
de IMI).
Olhar para Oeiras e para o tanto que temos realizado é 
perceber que há alternativa à austeridade, basta fazer 
desta uma condicionante e não o todo da governação.
Porque estamos em tempo da quadra natalícia, quero deixar 
uma mensagem de alento a todos os oeirenses, aos que têm 
o bastante para si e os seus e aos que hoje sofrem por um 
presente doloroso e pela perspetiva do abismo. Aos últimos 
e especialmente a estes, uma palavra de humildade perante 
o seu sofrimento. Não sei, mas julgo conseguir imaginar, 
o que passa pela cabeça de um Pai ou de uma Mãe sem 
conseguir olhar os olhos dos filhos aos quais nada têm para 
dar. A estes dedico os meus pensamentos e toda a minha 
solidariedade.
Devemos e temos de acreditar que é em nós que residem 
as forças de mudança do amanhã. É por isso que lutamos 
todos os dias, por um oriente mais radioso quando nasce 
o Sol no dia seguinte! Um melhor futuro é possível. En-
quanto Povo e enquanto comunidade não podemos aceitar 
esta sina, não nos podemos acomodar a este fado. O futuro 
somos nós que o construímos, a alternativa somos nós.
Feliz Natal e Bom Ano Novo!
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rezentas e trinta crianças, do pré-escolar ao 1.º ciclo, estrearam 
aquela que é a mais recente escola de excelência do concelho. 

A já muito antiga escola n.º 3 de Oeiras deu lugar a um edifício moderno, 
amplo e luminoso, onde cabem 16 salas de aula para o 1.º ciclo e três salas 
de jardim-de-infância, salas de expressão plástica, de música/multiusos, 
laboratórios para a iniciação à experimentação científica, informática, 
centros de recursos/biblioteca, salas de estudo/apoio, cozinha e refeitó-
rio em conformidade, espaços para a atividade física e desportiva, insta-
lações de apoio, secretaria, salas de experiência, música e polivalentes, 
áreas desportivas e biblioteca.
No exterior os alunos da EB1/JI Gomes Freire de Andrade têm à sua dis-
posição zonas de recreio coberto e descoberto, parque infantil e campo 
de jogos. 

Trata-se, em paralelo, de uma escola que pretende ser aberta à comuni-
dade e cuja obra foi realizada em menos de dois anos, resultado de um 
investimento de cerca de seis milhões de euros, com arranjos exteriores. 
A empreitada foi comparticipada por financiamento do QREN - Progra-
ma Operacional de Lisboa, no valor de 1.543.750 €. O restante montante, 
4.457.250 €, corresponde a investimento municipal.
A criação de mais quatro salas de aula na nova escola permitiu acabar 
com os horários duplos na EB1 Conde Ferreira, assegurando o aumento 
da cobertura da rede pré-escolar em 60% na freguesia de Oeiras. Por 
outro lado, a abertura desta escola, da de Porto Salvo e da do Alto de 
Algés resultou num aumento de 26% da capacidade de acolhimento do 
pré-escolar da rede pública municipal.
De referir que a entrada em funcionamento desta escola assinala o termo 

T

“O melhor legado para deixar aos 
nossos filhos são as escolas”

Inauguração da nova EB1/JI Gomes Freire de Andrade

 Sábado, 20 de outubro. O dia começou cedo para a maior parte dos alunos da nova EB1/JI Gomes Freire de Andrade. 
Há que reunir na escola e rever uma última vez os detalhes de tudo o que foi ensaiado. Os nervos já se fazem sentir. 

Daqui a pouco entram em cena. Vão cantar e dançar perante os pais, os professores, os amigos e muitas pessoas que não 
conhecem. Hoje é o grande dia. O dia da inauguração da escola deles. 
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da primeira fase do Plano Estratégico para os Equipamentos Educativos 
que resultou na construção de três novos estabelecimentos de ensino, na 
ampliação e requalificação dos estabelecimentos existentes e na transfor-
mação radical da qualidade das escolas do 1.º ciclo e jardins-de-infância 
da rede pública concelhia.
Na cerimónia de inauguração, a nova escola foi descrita pelo presiden-
te da Câmara como “um estabelecimento de qualidade e moderno que 
valoriza a freguesia e o concelho e será um espaço preponderante, na 
educação e qualificação para a vida das crianças e alunos da freguesia de 
Oeiras e S. Julião da Barra e do nosso concelho”. 
O autarca recuou no tempo, até 2005, para lembrar o compromisso as-
sumido então de renovar e qualificar toda a rede de escolas do 1.º ciclo 
e infantários do concelho e de acordo com o qual “as Escolas de Oeiras 

Esta escola, em conjunto com as do Alto de Algés 
e de Porto Salvo, corporizam o novo conceito de 
escola que ousámos e construímos para Oeiras



6   {   Oeiras Atual Out .Nov ’12

Oeiras tem 
CAPA

C 



Oeiras Atual Out.Nov ’12   }   7

Oeiras tem 
CAPA

C 

iriam deixar de se confinar às quatro paredes da sala de aula. 
Estariam preparadas para funcionar durante todo o dia e seriam 
apetrechadas com os refeitórios, os centros de recursos, as salas 
para as expressões física e artística, mas também os pequenos la-
boratórios de iniciação à cultura científica e às TIC. Integrariam 
as diferentes valências, da creche ao jardim-de-infância, da esco-
la do 1.º ciclo até aos restantes níveis da escolaridade obrigatória, 
se possível. Seriam escolas abertas à comunidade constituindo 
espaços de afirmação da nossa vivência coletiva, da nossa identi-
dade e do sentido do futuro que pretendemos trilhar”. 
De acordo com Isaltino Morais, “esta escola, em conjunto com as 
do Alto de Algés e de Porto Salvo, corporizam o novo conceito 
de escola que ousámos e construímos para Oeiras. São espaços 
de aprendizagens e de construção do conhecimento feitos à me-
dida de alunos e professores excecionais e que se querem em 
estreita relação com a comunidade envolvente”.
“As escolas novas e a renovação do parque escolar do concelho 
constituem – disse – peças centrais da aposta estratégica na edu-
cação feita pelo Município concretizando-se os compromissos 
anteriormente assumidos convosco. É bom saber que cumprimos 
o nosso dever e é com orgulho que podemos abrir as portas das 
nossas escolas e ver como estão finalmente alinhadas com a nos-
sa vocação para a inovação e para o bem-estar”. 
“Construímos a pensar no futuro porque sabemos que o melhor 
legado para deixar aos nossos filhos são as escolas e o que den-
tro, em torno e por causa delas, acontece. Fazemo-lo em nome 
da esperança e por sabermos que é necessária uma aldeia para 
educar uma criança”, afirmou Isaltino Morais, garantindo que 
“Oeiras assume com coragem e determinação continuar a dar 
prioridade à educação como uma das chaves do desenvolvimen-
to do concelho, apesar do momento difícil que o país atravessa”.
A EB1/JI Gomes Freire de Andrade integra o Agrupamento de 
Escolas de S. Julião da Barra, a par da EB1 Conde Ferreira, da 
EB1/JI Manuel Beça Múrias, da EB2,3 S. Julião da Barra e da 
Escola Secundária Sebastião e Silva. }

Durante a cerimónia de inauguração da nova EB1/JI Gomes Freire de Andrade foram distinguidos os melhores alunos finalistas do ensino 
secundário do concelho, numa iniciativa que visa incentivar a excelência e promover o sucesso educativo. Cada um deles levou para casa 
um computador portátil, justificado pelas médias obtidas – todas superiores a 18 valores – no ano letivo de 2008/09.
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om vista a incrementar uma maior 
competitividade no mercado de servi-

ços, promovendo por esta via o crescimento 
económico e criação de emprego, o Parla-
mento Europeu e o Conselho estabeleceram 
os princípios e as regras necessárias para sim-
plificar o livre acesso e exercício à atividade 
de serviços com contrapartida económica.
O diploma transposto estabelece o princípio 
do balcão único eletrónico, para que seja pos-
sível num só ponto cumprir todos os atos e 
formalidades necessárias para aceder e exer-
cer uma atividade de serviços, incluindo a dis-
ponibilização de meios de pagamento eletró-
nicos. O balcão é, nesses casos, o sítio onde 
será disponibilizada toda a informação ne-
cessária para o desenvolvimento da atividade 
em Portugal, bem como informação relevante 

para os destinatários dos serviços e onde estes 
assumem a responsabilidade pelo seu integral 
cumprimento, podendo iniciar de imediato a 
sua atividade. 
Para dar cumprimento a estes objetivos, o di-
ploma do Licenciamento Zero veio estabele-
cer a simplificação e a agilização dos regimes 
de licenciamento e de condicionamentos pré-
vios ao acesso e ao exercício de atividades. 
Com o novo regime, são eliminadas as li-
cenças, autorizações, vistorias e outras per-
missões necessárias ao exercício de diversas 
atividades económicas, reforçando-se a fisca-
lização sobre essas atividades e a responsabi-
lização dos empresários. 
Assim, simplificam-se ou eliminam-se licen-
ciamentos relativos à afixação e inscrição de 
mensagens publicitárias de natureza comer-

cial, bem como a utilização privativa do do-
mínio público municipal para determinados 
fins, nomeadamente a instalação de um toldo, 
de um expositor ou de outro suporte informa-
tivo, a colocação de uma floreira ou de um 
contentor para resíduos e no horário de fun-
cionamento, suas alterações e respetivo mapa. 
O Licenciamento Zero vem contribuir para o 
aumento da competitividade de cada um dos 
concelhos, do País e, consequentemente, da 
própria União Europeia. Ao eliminar, simpli-
ficar e desmaterializar muitas das obrigações 
legais, que uma empresa tem que cumprir 
para exercer a sua atividade, permitirá que as 
empresas se concentrem na sua razão de ser: 
fazer negócios.
Este regime entrará em vigor no próximo dia 
2 de maio de 2013. }

C

Menos burocracia, 
mais negócios

Licenciamento Zero

Oeiras tem 
ESTRATÉGIA

E 
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Câmara Municipal de Oeiras volta a reduzir o Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI) dos prédios avaliados para 0,35%, o que se tra-

duz numa poupança de oito milhões de euros para as famílias do concelho.
Deste modo, o Orçamento do Município de Oeiras para o ano de 2013 con-
tinuará a pôr em prática a política de diminuição progressiva do IMI, ape-
sar da diminuição das receitas municipais e das transferências do Estado.

Esta medida, a par de outras como o Fundo de Emergência Social ou o 
alargamento da Tarifa Social dos SMAS de Oeiras e Amadora, é prova 
de que o Município de Oeiras cumpre a sua tarefa de alívio das dificul-
dades que muitos oeirenses sentem no atual contexto, prevendo-se o 
conjunto das reduções de taxas e apoio social em mais de dez milhões 
de euros. }

Oeiras aprova diminuição do IMI
Poupança aos munícipes de 8 milhões de euros
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Município aposta em software livre
Poupanças de 20 mil euros/ano

endo como finalidade um serviço pú-
blico de qualidade que comporte cus-

tos mais reduzidos, em especial no âmbito das 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC), o Município de Oeiras tem vindo a op-
tar, de forma progressiva, por ferramentas de 
software tipo freeware, nomeadamente no que 
se refere a aplicações de suporte à infraestru-
tura, onde a mais-valia se traduz na ausência 
de custos de aquisição e manutenção.
Neste âmbito foi instalado e encontra-se em 
utilização software freeware para a monito-
rização e gestão dos equipamentos de rede 
informática, de gestão de solicitações e in-
ventário de parque informático, orientado e 
adaptado às recomendações do ITIL - Infor-
mation Technology Infrastructure Library.

T Com esta medida foi já possível observar uma 
redução de custos na ordem dos 20 mil euros 
por ano, nomeadamente pela não renovação 
dos contratos de suporte inerentes às aplica-
ções anteriormente referidas.
É também nos sistemas operativos servidor 
que esta aposta surge, dispondo o Município 
de Oeiras atualmente de cerca de 16% dos 
seus servidores suportados por sistemas ope-
rativos Linux. 
As equipas revêem-se nesta aposta que per-
mite não só um acréscimo de flexibilidade de 
evoluir livremente, sem dependências contra-
tuais, mas também, e sobretudo, o impacto 
positivo na motivação pessoal que estas alte-
rações proporcionam. }

Novas estratégias para Oeiras Valley
Instituições de investigação científica, universidades, indústria e marcas

efinir um desígnio estratégico económico 
e empresarial para o concelho de Oeiras 

foi o objetivo que presidiu à realização da pri-
meira ação do Fórum Estratégico – Oeiras Val-
ley, realizada no passado dia 25 de outubro, no 
Taguspark. 
Tratou-se de um ‘get together’ que serviu, es-
sencialmente, para apresentação das instituições 
e empresas que fazem parte do Oeiras Valley: 
Câmara Municipal de Oeiras, AITECOEIRAS, 

D Taguspark, Instituto de Soldadura e Qualidade, 
Grupo Joaquim Chaves, Instituto Superior Técni-
co, Universidade Atlântica, Instituto Gulbenkian 
de Ciência, Instituto de Tecnologia Química e 
Biológica, Instituto de Biologia Experimental e 
Tecnológica, Instituto de Investigação Científi-
ca e Tropical, Escola Superior Náutica Infante 
D. Henrique, Instituto Nacional de Investigação 
Agrária e Veterinária, Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera, Associação Nacional de Farmá-

cias, Apifarma, Talkdesk, Tecmic, WS Energia, 
MOLA Ativism e aicep Portugal Global. 
Recorde-se que a constituição do Fórum Estraté-
gico de Oeiras Valley tem por principal finalidade 
identificar os caminhos de alinhamento sinergé-
tico entre instituições de investigação científica, 
universidades, indústria e marcas, no sentido de 
definir um desígnio estratégico, económico e em-
presarial para Oeiras Valley que seja traduzível 
em soluções comercializáveis. }

ecorreu, no passado mês de setembro, a auditoria de renovação 
ao Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) do Município de Oei-

ras, tendo a equipa auditora da APCER – Associação Portuguesa de 
Certificação, recomendado a renovação da certificação do SGQ imple-
mentado na Divisão de Desporto, na Divisão de Bibliotecas, Documen-
tação e Informação, no Departamento de Habitação e no Departamento 
de Ambiente e Equipamento. 
A auditoria de renovação visou avaliar o cumprimento de todos os re-
quisitos estabelecidos na NP EN ISO 9001:2008 – Sistemas de gestão da 
qualidade – Requisitos (referencial normativo), confirmando a eficácia 
do sistema de gestão como um todo.
Neste processo, como áreas de suporte ao SGQ estiveram também en-

volvidas a Divisão de Recursos Humanos, relativamente à Gestão de 
Recursos Humanos, a Divisão de Formação e Valorização Profissional, 
com o Procedimento Formação e a Divisão de Contratação Pública, no 
âmbito do Procedimento Avaliação de Fornecedores, sendo o Depar-
tamento de Gestão Organizacional/Núcleo de Gestão da Qualidade o 
responsável pela implementação e acompanhamento da certificação de 
sistemas da qualidade estando, ainda, a seu cargo os processos Gestão 
e Medição e Melhoria.
Findo o primeiro ciclo (2009-2012) foi iniciado um novo ciclo de certi-
ficação que irá, certamente, contribuir para garantir a melhoria contínua 
dos serviços prestados pelo Município de Oeiras. }

Certificação da Qualidade renovada
Para uma melhoria dos serviços prestados

D
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Mais uma medalha de ouro 
para o Conde de Oeiras

Vinho de Carcavelos distinguido no Concurso de Vinhos de Lisboa

vinho Conde de Oeiras Meio Doce pro-
duzido pela Câmara Municipal de Oei-
ras foi distinguido com a medalha de 

ouro na categoria de vinhos licorosos no Con-
curso de Vinhos Engarrafados de Lisboa 2012, 
cujos vencedores foram revelados no passado 
dia 26 de outubro. 
Este concurso, aberto a vinhos e aguardentes 
engarrafados com Denominação de Origem 
Alenquer, Arruda, Bucelas, Carcavelos, Co-
lares, Encostas d’Aire, Óbidos, Torres Vedras 
e Lourinhã ou Indicação Geográfica Lisboa, 
contempla as classes de vinhos tranquilos, vi-
nhos espumantes, vinhos licorosos e aguarden-
te com denominação de origem.
A primeira seleção foi da responsabilidade da 
câmara de provadores da Comissão Vitiviníco-
la, tendo reunido depois o júri especial, cons-
tituído por credenciados provadores: espe-

cialistas independentes, enólogos, escanções, 
enófilos, provadores das várias comissões viti-
vinícolas e jornalistas do setor. 
Dos 102 candidatos, 45 foram avaliados pelo 
júri especial, tendo sido apuradas oito meda-
lhas de ouro e 23 medalhas de prata.
Os medalhados a ouro repartiram-se por dois 
vinhos brancos (um DO Óbidos e um DO Bu-
celas), três vinhos tintos (três IG Lisboa), um 
vinho licoroso (DO Carcavelos) e duas aguar-
dentes (DO Lourinhã).
De assinalar que o Concurso de Vinhos Engar-
rafados de Lisboa é uma iniciativa conjunta da 
Confraria dos Enófilos da Estremadura e da 
Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa, 
que tem por objetivo destacar e premiar os me-
lhores produtos vínicos certificados. }

Grande Medalha de Ouro
XI Concurso Internacional de Vinhos
‘La Selezione del Sindaco 2012’
1.º classificado - Lote 1 de 2012
 
Medalha de Ouro
Concurso de Vinhos Engarrafados 
de Lisboa 2012 - Lote 1 de 2012
 
Medalha de Prata
X Concurso Internacional de Vinhos
‘La Selezione del Sindaco 2011’
Lote 1 de 2009
 
Medalha de Prata
Concurso Nacional de Vinhos, 5.ª edição
Lote 1 de 2009
 

O

A vereadora Madalena Castro, Alexandre Lisboa e Tiago Correia receberam o prémio em representação da Câmara Municipal de Oeiras
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Município de Oeiras foi recentemente duplamente distinguido na 
área da ação social: por um lado, com o título ‘Autarquia + Fa-

miliarmente Responsável’, atribuído pelo Observatório das Autarquias 
Familiarmente Responsáveis e, por outro, com uma Menção Honrosa no 
Prémio Municipal Viver em Igualdade, biénio 2012-2013, uma iniciativa 
bienal promovida pela Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género, 
no âmbito do IV Plano Nacional para a Igualdade, Género, Cidadania e 
Não-Discriminação.
No primeiro caso, o prémio pretende distinguir e premiar as autarquias 
que, através da sua política de apoio às famílias de munícipes e de funcio-
nários, se destaquem pelas boas práticas adotadas. Neste âmbito, o Muni-
cípio de Oeiras tem desenvolvido, ao longo dos anos, políticas locais que 
impulsionam a qualidade de vida das famílias que residem no concelho.
Este reconhecimento feito pelo Observatório das Autarquias Familiarmen-
te Responsáveis resulta de um inquérito realizado a nível nacional ao qual 

responderam 103 municípios e onde foram analisadas as políticas de fa-
mília em dez áreas de atuação: apoio à maternidade e paternidade; apoio 
às famílias com necessidades especiais; serviços básicos; educação e for-
mação; habitação e urbanismo; transportes; saúde; cultura, desporto, lazer 
e tempo livre; cooperação, relações institucionais e participação social; e 
outras iniciativas. São ainda analisadas as boas práticas dos municípios 
para com os funcionários autárquicos em matéria de conciliação entre tra-
balho e família.
A cada município vencedor (num total de 35) foi entregue a bandeira verde 
da iniciativa ‘Autarquia + Familiarmente Responsável 2012’, numa ceri-
mónia que teve lugar no dia 24 de outubro, em Coimbra. 
Os dados recolhidos através dos inquéritos encontram-se disponíveis no 
site do Observatório, em www.observatorioafr.org, permitindo a todos os 
interessados ficar a conhecer o trabalho desenvolvido pelos municípios 
vencedores, bem como pelos restantes participantes. 

O

Oeiras distinguido por boas 
práticas de política familiar 

e de igualdade

Prémio Autarquia + Familiarmente Responsável 
e Prémio Municipal Viver em Igualdade
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No segundo caso, o galardão visa distinguir municípios com boas práti-
cas na integração da dimensão da igualdade de género, cidadania e não 
discriminação, quer na sua organização ou funcionamento, quer nas ati-
vidades por si desenvolvidas. O prémio foi recebido no passado dia 24 
de outubro, numa cerimónia que decorreu na Biblioteca Municipal – Pa-
lácio Galveias.
O papel das autarquias locais tem sido destacado como crucial no de-
senvolvimento de políticas locais que promovam a coesão e o desen-

volvimento social ancorado numa visão de desenvolvimento sustentá-
vel. Por consequência, os órgãos de administração local, sendo mais 
próximos das populações, assumem-se como as entidades que detêm 
os meios de intervenção mais adequados para combater a reprodução 
das desigualdades em função do género.
O Município de Oeiras não se tem alheado deste papel fundamental e, 
em termos de igualdade de género tem vindo a realizar um percurso 
progressivo mas consistente com as suas opções de planeamento e 
desenvolvimento de atividades, procurando integrar esta matéria, nas 
políticas municipais e medidas levadas a cabo.
Estas preocupações têm sido assumidas de dois modos: de uma forma 
mais direta, com ações e projetos concretos neste domínio; e, numa 
ótica transversal, quer em termos internos (numa perspetiva de imple-
mentação de boas práticas organizacionais), quer em termos de exter-
nos, no que se refere à atuação municipal em prol da qualidade de vida 
concelhia. }

O Município de Oeiras tem desenvolvido, 
ao longo dos anos, políticas locais que 
impulsionam a qualidade de vida das famílias 
que residem no concelho
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Comemoração do aniversário do armistício
 Oeiras recordou efeméride

Município de Oeiras associou-se, no passado dia 
9 novembro, às comemorações do 94.º aniversá-

rio do armistício, tradicionalmente assinalado com a 
realização de uma cerimónia de homenagem aos com-
batentes, promovida pela Liga dos Combatentes – Nú-
cleo de Oeiras/Cascais. 
Neste âmbito, o presidente da Câmara Municipal, Isal-
tino Morais, participou na cerimónia que constou de 
deposição de flores e honras militares, realizada junto 
ao Monumento aos Combatentes da Grande Guerra, na 
vila de Oeiras. }

O

Mostra de oportunidades de emprego
Promoção do emprego e articulação com as empresas

rês dezenas de empresas e entidades locais ligadas a promoção do 
emprego e desenvolvimento de competências marcaram presença 

na Mostra de Oportunidades de Emprego que teve lugar no Centro Co-
mercial Alegro, em Carnaxide, nos dias 26 e 27 de outubro.
A iniciativa resultou do objetivo partilhado entre o Município de Oeiras e 
a Immochan de promoção da empregabilidade e articulação com o tecido 
empresarial concelhio. 
O evento teve como finalidade, além de promover o emprego dando a 
conhecer à comunidade as oportunidades de trabalho existentes, apoiar 
a empregabilidade e a melhoria das condições de vida da comunidade. 
Por outro lado, pretendeu-se contribuir para o combate aos elevados e 

crescentes níveis de desemprego registados e promover a proximidade 
entre a procura ativa de colocação no mercado de trabalho e as empresas, 
bem com dinamizar entidades que contribuam para o desenvolvimento 
de competências da população.
Do programa, destaque para o workshop ‘Estratégias para Vencer’, espa-
ço de partilha de experiências no âmbito da temática da empregabilidade 
dos jovens. Este momento, promovido pela Câmara Municipal de Oei-
ras, para além de um enquadramento em termos de políticas de emprego, 
integrou diversos testemunhos de jovens que, perante dificuldades de 
inserção no mercado de trabalho, adotaram soluções que permitiram a 
sua integração profissional. } 

T

Oeiras tem 
LAÇOS

L
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S

Feira sensibiliza para 
o envelhecimento ativo

Mostra de entidades e animação

ensibilizar a comunidade para a temática do envelhecimento ati-
vo, dando, em paralelo, a conhecer o trabalho empreendido pelas 

entidades locais que intervêm, neste domínio, no território foram os 
objetivos da Feira de Envelhecimento Ativo realizada em setembro no 
Centro Comercial Alegro. 
Promovido, em parceria, pela Câmara Municipal de Oeiras, pela Im-
mochan e pela Fundação Marquês de Pombal, o evento contou com 
uma vertente de mostra – com a presença de entidades (com e sem fins 
lucrativos) que disponibilizam serviços direcionados para a população 
sénior – e outra de animação, contemplando a dinamização de ativida-

des em áreas de interesse para a população idosa e comunidade em geral. 
Neste âmbito, realizaram-se, ao longo de dois dias, workshops sobre 
temas tão diversos quanto ‘Séniores em Segurança’, ‘Alimentação Sau-
dável’, ‘Programa 40/70 – uma abordagem intergeracional das rela-
ções entre pais e filhos’, ‘Mexa-se pelo seu coração’ ou ‘Hortas em va-
randas’, além das demonstrações de atividade física e ioga, da tertúlia 
‘Ser Voluntário’ e da sessão ‘Dicas de uma beleza eterna’. 
De assinalar que esta iniciativa decorreu no âmbito das comemorações 
do Ano Europeu do Envelhecimento Ativo e da Solidariedade entre 
Gerações. }

isitas a património e passeios por Cas-
cais, Oeiras, Sintra, Lisboa e Évora, uma 

Mostra de Teatro Sénior, o evento desportivo 
Gerações em Movimento, o Encontro Musical 
do Ano Europeu do Envelhecimento Ativo e da 
Solidariedade entre Gerações integraram a pro-
grama dos ‘Encontros de Outubro’, o mês que, 
tradicionalmente, a Câmara Municipal de Oei-
ras dedica aos idosos. 
O baile de encerramento, realizado no edifício 
AERLIS, em Oeiras, foi, como habitualmente, 
um dos pontos altos deste conjunto de iniciati-
vas que visa homenagear os munícipes idosos e 
que decorre no âmbito da comemoração do Dia 
Internacional da Pessoa Idosa. }

Encontros 
de Outubro
V

Comemoração do Dia Internacional 
da Pessoa Idosa
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Inaugurado 
Lar de São Vicente de Paulo

Oeiras alarga rede de equipamentos para a terceira idade

m Oeiras entrou em funcionamento mais um equipamento para a 
terceira idade, com capacidade para 60 utentes nas respostas so-

ciais de lar e de centro de dia e que, no futuro, incluirá também a vertente 
de Serviço de Apoio Domiciliário.
Este é o primeiro de quatro novos equipamentos dirigidos aos idosos 
que permitirão reforçar as respostas de lar para idosos, centro de dia e 
serviço de apoio domiciliário disponíveis no concelho. Trata-se de um 
investimento global na ordem dos 20 milhões de euros. Este alargamento 
da rede de apoio à população idosa do concelho permitirá, a breve prazo, 
a criação de cerca de 215 vagas em lar de idosos, 105 vagas em centros 
de dia e 80 vagas em Serviço de Apoio Domiciliário (SAD).

O concelho de Oeiras vê, assim, concretizada mais uma relevante for-
ma de apoio à terceira idade, consubstanciada no alargamento da rede 
de equipamentos sociais. Neste domínio, é de salientar que se encon-
tra igualmente programada a criação de novos equipamentos de lar nas 
freguesias de Barcarena, de Porto Salvo, de Linda-a-Velha e de Caxias, 
representando um acréscimo de cerca de 37% em termos de capacidade 
total de resposta. Relativamente aos centros de dia, encontra-se previsto 
o reforço da resposta em todas as freguesias do concelho, à exceção de 
Paço de Arcos e Queijas, representando um acréscimo de cerca de 30% 
na rede solidária.
A criação do Lar de São Vicente de Paulo, construído pela Conferência 

E

Oeiras tem 
LAÇOS

L



Oeiras Atual Out.Nov ’12   }   17

Oeiras tem 
LAÇOS

L

Masculina Nossa Senhora das Graças, consistiu num investimento to-
tal de 2.699.154,30€, sendo que o Município de Oeiras comparticipará 
financeiramente com 404.873,15€, montante correspondente a 15% do 
custo total da obra. Além do mais, o edifício foi erigido numa parcela de 
terreno municipal, avaliada em 280.350€, cedida àquela instituição em 
regime de direito de superfície.
Refira-se que a Conferência Masculina Nossa Senhora das Graças é uma 
Instituição Particular de Solidariedade Social sedeada na freguesia de Al-
gés, que tem como principal objetivo prestar apoio na área dos idosos 
através da resposta social lar. 

Esta instituição tem quatro equipamentos no concelho, um na freguesia 
de Algés, o Lar de São Vicente Paulo, e três na freguesia de Queijas, o Lar 
de S. Miguel, o de S. José e o de Nossa Senhora das Graças.
Atenta que está à necessidade de ampliar e qualificar as respostas, a insti-
tuição iniciou em 2009 as obras de construção de um novo equipamento – 
Lar de S. Vicente de Paulo, na freguesia de Carnaxide, o que irá permitir a 
desativação do equipamento de Algés, uma vez que as atuais instalações, 
apesar das obras de beneficiação, não possuem condições apropriadas ao 
seu funcionamento e, assim, não se adequam à prestação de uma resposta 
de qualidade. } 

Na foto o vice-presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Paulo Vistas, o presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, e o presidente da Conferência Masculina de Nossa Senhora das Graças, José António Cunha
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Apresentada Carta Social do concelho
 Instrumento informativo e de planeamento

eiras tem ambição e quer continuar a promover uma ação sus-
tentada, pilar essencial das estratégias de desenvolvimento, que 

tem permitido qualificar o território pela ótica da responsabilidade so-
cial e humana, integrando os mais desfavorecidos, dando condições 
de vida aos muitos que, sem ajuda, teriam ficado irremediavelmente 
para trás. Neste Município promove-se a igualdade de oportunidades 
para todos, garantindo às famílias respostas sociais que lhes permitam 
conciliar a vida pessoal, profissional e familiar, promovendo o acesso 
à qualificação escolar, profissional e ao mercado de trabalho.
Um desenvolvimento sustentável carece de instrumentos que deem a 
conhecer quem somos e quais as ofertas sociais de que dispomos, per-
mitindo delinear conscientemente o caminho a seguir.
Cada vez são mais marcados os constrangimentos que as famílias atra-
vessam quer no que concerne à gestão dos recursos que têm ao seu 
dispor quer relativamente às imensas dificuldades de conciliação entre 
as esferas pessoais, familiares e profissionais.
Deste modo, torna-se cada vez mais urgente a criação de instrumentos 
de planeamento que sirvam propósitos de racionalização e rentabiliza-
ção de recursos. Entendendo que o conhecimento não pode ser disso-
ciado de uma tomada de decisão esclarecida e consciente, o Município 
de Oeiras considerou, assim, que era importante a elaboração de uma 
Carta Social, um indispensável documento de reflexão e de suporte às 
intervenções sobre áreas tão sensíveis e com tão grande impacto na 
vida das pessoas e das comunidades.
A Carta Social do Concelho de Oeiras foi apresentada publicamente 
no dia 27 de setembro e o documento tem como objetivo dar a co-
nhecer aos cidadãos e atores locais, não só os projetos de intervenção 
social em prática no concelho, como os equipamentos e serviços so-
ciais existentes no território, sua localização e natureza jurídica, para 
as respostas de apoio a idosos, crianças e jovens, toxicodependência, 

O pessoas com doenças de foro mental ou psicológico, pessoas em situação 
de dependência e família e comunidade.
Este estudo encontra-se estruturado em sete partes, sendo que compre-
ende uma caracterização socioeconómica do concelho e a uma avaliação 
social, identificando as vulnerabilidades e potencialidades do território 
em análise.
Com os recursos camarários, a colaboração da grande maioria das enti-
dades com intervenção local e o apoio do SOCINOVA-Gabinete de In-
vestigação em Sociologia Aplicada, o objetivo foi ambicioso: conhecer e 
caracterizar, não só os equipamentos de índole social, como os projetos e 
serviços que complementarmente representam importantes recursos para 
a comunidade. } 
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Realojamento de famílias carenciadas

Entregues mais 23 casas
inte e três famílias carenciadas do concelho de Oeiras recebe-
ram, no passado dia 12 de novembro, as chaves das suas novas 

casas. Os fogos, com tipologias que variam entre o T0 e o T4, estão 
inseridos em bairros municipais localizados nas freguesias de Oeiras, 

Porto Salvo, Barcarena, Carnaxide, Paço de Arcos e Caxias. Com o 
realojamento destas 23 famílias sobe para 85 o número de agregados 
familiares que durante o ano de 2012 receberam, do Município de Oei-
ras, casa para viver. }

V
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Sensibilização 
e prevenção

Rastreios no Passeio Marítimo

tuar na prevenção das doenças cardio-
vasculares, sensibilizando para a ado-

ção de hábitos de vida saudáveis, foram os ob-
jetivos que pautaram a iniciativa da Junta de 
Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra que, 
com o apoio da Clínica do Parque dos Poetas, 
promoveu, nos dias 13 e 14 de outubro, no 
Passeio Marítimo, rastreios cardiovasculares 
– colesterol total, diabetes, triglicéridos, pres-
são arterial, índice de massa corporal – desti-
nados a avaliar o estado de saúde de todas as 
pessoas interessadas. }

A

Dia do Animal  celebrado em Oeiras 
Sensibilização e pedagogia 

ma campanha de adoção de cães, atividades pedagógicas e de sen-
sibilização sobre a temática do animal, que contam com a participa-

ção da Liga Portuguesa dos Direitos do Animal, e demonstrações caninas 
pela companhia cinotécnica da PSP e a escola No Stress Team foram as 

iniciativas que integraram o programa da comemoração do Dia Mundial 
do Animal (4 de outubro) promovida pela Câmara Municipal de Oeiras. 
As iniciativas inseriram-se no âmbito do Plano Estratégico de Gestão do 
Animal de Companhia do Município. }

U
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Dia da Alimentação celebrado pelas crianças
Na Fábrica da Pólvora de Barcarena

A Fábrica da Pólvora de Barcarena serviu de palco a um evento co-
memorativo do Dia da Alimentação dirigido a crianças dos seis aos 
12 anos de idade, promovido pelo Museu da Pólvora Negra. 
No dia 16 de outubro tiveram, assim, lugar duas sessões do Ateliê 
Retratos Coloridos e Saudáveis!, no âmbito do qual os pequenos par-
ticipantes puderam criar imagens a partir de uma paleta de materiais 
que se podem cheirar e provar.

A roda dos alimentos serviu de matéria-prima para a construção de 
retratos à maneira do artista italiano Giuseppe Arcimboldo. Flores, 
folhas, frutos e legumes foram alguns dos materiais utilizados na cria-
ção de retratos divertidos. 
Esta comemoração, que teve início em 1981, tem vindo a assumir-
-se como uma importante forma de alertar para questões relacionadas 
com a nutrição. }

N

Oeiras avança na promoção 
da nutrição infantil

Dia Mundial da Alimentação

o âmbito das comemorações do Dia 
Mundial da Alimentação (16 de outu-

bro), a Fábrica da Pólvora de Barcarena foi 
palco do lançamento, pela Universidade Atlân-
tica, do Manual de Nutrição Infantil, um auxi-
liar educativo para os professores do 1º ciclo, 
e da apresentação da nova fase do Programa 
MUNSI: Promoção da Saúde Infantil em Mu-
nicípios. 
Refira-se que, dos cinco municípios que parti-
ciparam na primeira fase do MUNSI, Oeiras é 
o único a dar-lhe continuidade, graças ao apoio 
da empresa Sanofi-Aventis, no âmbito do Pro-
grama Oeiras Solidária.
A obesidade é atualmente considerada pela 
Organização Mundial de Saúde a pandemia do 
século XXI. A alteração dos hábitos alimen-
tares das sociedades ocidentais tem vindo a 
refletir-se, cada vez mais, num consumo pro-
gressivo de produtos nutricionalmente inade-
quados e aumento de inatividade, provocando 
graves repercussões ao nível da Saúde Pública.
Estratégias de promoção da saúde, nomea-
damente através de programas de combate à 
obesidade, que tenham como prioridade o de-
senvolvimento de programas e iniciativas que 
facilitem a adoção de hábitos alimentares mais 
saudáveis e uma vida mais ativa são prioritários.
Consciente desta situação e das suas repercus-
sões ao nível da saúde, a Câmara Municipal de 
Oeiras tem assumido as questões alimentares e 
o incentivo ao exercício físico como prioritá-
rias na sua intervenção no âmbito da promoção 
da saúde.
Ciente, ainda, de que a emergência de novas 
atitudes não depende apenas da transmissão de 
conhecimentos objetivos, mas também de es-

tratégias que suscitem o desejo de mudança e a 
adoção de novas práticas, a autarquia oeirense 
tem apostado em ações com uma forte compo-
nente informativa e de promoção do bem-estar, 
associada ao carácter lúdico, que se tem revela-
do mobilizadora da população.
Demonstrativo desta filosofia é o facto de a Câ-
mara Municipal desenvolver iniciativas como 
o Projeto de Educação Alimentar e o Programa 
“Mexa-se”, entre outros. Além do mais, Oeiras 
realiza inúmeros eventos promotores da saúde, 
como por exemplo a Semana da Saúde e a Co-
memoração do Dia Mundial da Alimentação. 
Por outro lado, o Município de Oeiras estabele-
ce uma articulação e cooperação com diversas 
entidades, que reconhecidamente atuam nesta 
área, como é exemplo, a Universidade Atlânti-
ca e a Faculdade de Motricidade Humana.
Recorde-se que, por ser fundamental continu-
ar a trabalhar nesta área de forma organizada 

e sistemática, foi estabelecida, em 2008, uma 
parceria entre a Plataforma Contra a Obesida-
de da Direcção-Geral da Saúde, os municípios 
de Oeiras, Fundão, Montijo, Seixal e Viana do 
Castelo e a Universidade Atlântica e a cola-
boração dos Agrupamentos de Escolas, para 
desenvolvimento do Programa MUN-SI: Pro-
grama de Promoção da Saúde Infantil. 
O programa contemplou duas etapas: numa 
primeira fase, a avaliação do estado nutricio-
nal de crianças do 1º ciclo do ensino básico, 
integrando as dimensões socioeconómicas, 
demográficas e ambientais com a da saúde, em 
particular no que diz respeito aos hábitos sócio 
alimentares; numa segunda fase, a realização 
de diversas atividades de educação alimentar, 
nomeadamente a formação a professores e a 
auxiliares de ação educativa, a realização de 
workshops de cozinha para pais/educadores e 
a elaboração do Manual de Nutrição Infantil. }
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Dez mil na Corrida do Tejo
Jessica Augusto e Rui Silva nos primeiros lugares 

Oeiras tem 
INICIATIVA

I

Jessica Augusto, da Nike Internacional, e Rui Silva, do 
Sporting Clube de Portugal, triunfaram na edição deste 
ano da Corrida do Tejo, que se disputou no passado dia 21 
de outubro ao longo da Avenida Marginal, entre Algés e a 
praia da Torre, em Oeiras. 
A competição contou com dez mil participantes, que per-
correram os dez quilómetros de distância que compõem o 
percurso.
Jessica Augusto foi a melhor classificada feminina pela 
quarta vez consecutiva, atingindo um tempo de 34m09s.

Seguiram-se Ercília Machado, do Sporting Clube de Portu-
gal, em segundo, com um tempo de 34m34s, e Sandra Tei-
xeira, também do Sporting Clube de Portugal, em terceiro, 
com um tempo de 35m39s.
Na classe masculina, Rui Silva, do Sporting Clube de Por-
tugal, voltou às vitórias com um tempo de 30m07s. Rui 
Pinto, do Sport Lisboa e Benfica, vencedor da edição do 
ano passado, ficou em 2.º lugar, com um tempo de 30m48s. 
O pódio ficou fechado com Samuel Barata, também do 
Sport Lisboa e Benfica, com um tempo de 30m57s. }
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Oeiras consagra olímpicos e paralímpicos 
dos desportos naúticos

Entrega de prémios da 
Corrida das Localidades 

Atletas que estiveram em Londres homenageados

30.º Troféu Câmara Municipal de Oeiras

s atletas olímpicos e paralímpicos que, nas modalidades náuticas, 
estiveram presentes nos Jogos de Londres foram homenageados 

pela Oeiras Viva EEM, numa cerimónia que decorreu no passado dia 19 
de outubro, no Porto de Recreio de Oeiras.
Recorde-se que num dos passeios marítimos que circundam a marina 
estão colocadas dezenas de lajes, cada uma com a inscrição do nome, 

modalidade e lugar alcançados por todos quantos participaram em mo-
dalidades náuticas nos Jogos Olímpicos e Paralímpicos ao longo da sua 
história. 
Nomes como Lima Belo, os irmãos Mário e José Manuel Quina ou, mais 
recentemente, Gustavo Lima, Álvaro Marinho e Miguel Nunes, entre tan-
tos outros, têm o seu nome gravado no Passeio Olímpico da Fama. }

Câmara Municipal de Oeiras promoveu, no passado dia 3 de novembro, a ceri-
mónia de entrega de prémios do 30.º Troféu CMO – Corrida das Localidades. 

Recorde-se que esta prova, dirigida à prática desportiva da corrida a pé, é organizada 
pela Câmara Municipal de Oeiras, em articulação com coletividades e clubes despor-
tivos do concelho. 
A edição de 2013, que terá início no mês de janeiro, englobará 14 competições, como 
sempre realizadas em cada uma das localidades onde estão sediadas as entidades 
organizadoras e incluindo cinco provas com distâncias adaptadas aos diferentes es-
calões etários. }

O

A
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O papel do desporto na formação individual
Conferência Olímpicos 2012

videnciar o papel do desporto na formação individual foi o objeti-
vo da conferência “Olímpicos 2012 | Dá o melhor de ti”, realizada 

no passado dia 20 de novembro, no Pavilhão da Escola Professor Noro-
nha Feio, em Queijas. 
Para dar testemunho das suas próprias experiências estiveram presentes os 
atletas olímpicos Sara Carmo (vela) e David Rosa (ciclismo) bem como o pre-

sidente da Comissão de Atletas Olímpicos de Portugal, Nuno Barreto (vela).
No contexto desta iniciativa foi distinguida a Escola Professor Noronha 
Feio que, com o slogan “Ganhar ou perder, com fair-play é vencer”, 
conquistou o primeiro lugar do concurso lançado pela Câmara Munici-
pal de Oeiras às escolas dos 2º e 3º ciclos e secundárias no âmbito do 
Programa Municipal de Promoção do Espírito Desportivo. }

E

O vice-presidente, Paulo Vistas, 
representou a Câmara Municipal 
de Oeiras na conferência Olímpicos 
2012 | Dá o melhor de ti

Os prémios do 30.º Troféu CMO – Corrida das Localidades foram entregues 
pelo vice-presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Paulo Vistas
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Entrega de prémios da 
Corrida das Localidades 
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Mais de 8 500
pessoas na Festa 
da Castanha

Castanhas assadas, música e animação

ais de 8 500 pessoas passaram, ao longo do dia 11 
de novembro, pelo Largo 5 de Outubro, em Oeiras, 

onde se celebrou o São Martinho com a já tradicional Festa 
da Castanha. A par da oferta de castanhas (três toneladas), 
diversos stands proporcionaram a possibilidade de experi-
mentar doces e petiscos, com a animação a ser garantida 
por música ambiente e espetáculos.
De assinalar que esta é uma iniciativa da Câmara Municipal 
de Oeiras, promovida em articulação com a ACECOA – As-
sociação Comercial e Empresarial dos Concelhos de Oei-
ras e Amadora, sendo o evento financiado pelo Município, 
através da atribuição de um subsídio àquela associação.
Este evento pretende criar animação que gere atratividade 
e notoriedade para o centro da vila, inserindo-se no âmbi-
to da estratégia de dinamização dos Núcleos Históricos do 
concelho. }

M

A par da oferta de castanhas (três 
toneladas), diversos stands proporcionaram 
a possibilidade de experimentar doces e 
petiscos, com a animação a ser garantida 
por música ambiente e espetáculos
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Talento para a pesquisa 
na Net posto à prova

Oeiras Internet Challenge

uarenta equipas de jovens viram as suas 
competências de pesquisa na Internet e 

a correta utilização de diversas ferramentas de 
busca postas à prova, ao longo de vários desa-
fios, no âmbito de mais uma edição do Oeiras 
Internet Challenge, que decorreu a 17 de no-
vembro, na Biblioteca Municipal de Oeiras. 
Os melhores foram premiados, sendo que para 
os primeiros quatro lugares houve computado-
res portáteis, desktops, impressoras e livros, 
entre outros. 
Promovido anualmente pela Câmara Municipal, 
o Oeiras Internet Challenge (projeto baseado 
na pesquisa de informação na Internet) articula 
investigação e componente lúdica, proporcio-
nando aos participantes 14 horas de animação, 
ao mesmo tempo que lhes dá a oportunidade de 
aprender com o potencial das tecnologias. }

Q

o Oeiras Internet Challenge, 
projeto baseado na pesquisa de 
informação na Internet, articula 
investigação e componente lúdica, 
proporcionando aos participantes 
14 horas de animação
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Liceu de Oeiras celebra 60 anos
Escola Secundária Sebastião e Silva

’60 anos, seis décadas a comemorar’, é o tema que 
serve de mote às celebrações do 60.º aniversário 

da Escola Secundária Sebastião e Silva, antigo Liceu Na-
cional de Oeiras. 
Durante um ano, o aniversário será assinalado com diver-
sas iniciativas, promovidas tanto pela Escola como pela 
Associação de Antigos Alunos.
O início das comemorações aconteceu no passado dia 18 
de outubro, data em que teve lugar uma cerimónia co-
memorativa da efeméride, seguida das inaugurações de 
uma exposição evocativa dos 60 anos da instituição e do 
antigo laboratório de Física, que foi reconstituído como 
núcleo museológico. 
As celebrações, que vão decorrer até outubro de 2013, 
serão pontuadas por jantares de confraternização temáti-
cos (década a década), incluem a realização de um debate 
subordinado ao tema ‘E o futuro, como é?’ e ainda o lan-
çamento do segundo volume do livro ‘O Liceu’. }

O



28   {   Oeiras Atual Out .Nov ’12

Oeiras tem 
INICIATIVA

I

Tradição mantém-se há 27 anos
Festas de Santa Catarina em Outurela

m torneio de futsal, almoço comunitá-
rio, tarde cultural, espetáculos de dança 

e a tradicional procissão pelas ruas do bairro 
deram corpo ao programa das Festas de Santa 
Catarina, que decorreram nos dias 24 e 25 de 
novembro, na Outurela-Portela, freguesia de 
Carnaxide. 
Recorde-se que as Festas de Santa Catari-
na começaram por celebrar-se no Bairro da 
Pedreira dos Húngaros e que a tradição se 
mantém há já 27 anos, tendo sido retomada 
depois do realojamento dos moradores do an-
tigo bairro de barracas, na Outurela-Portela. 
O evento, organizado conjuntamente pela 
Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de 
Outurela, a Associação de Solidariedade So-
cial Assomada e mordomos designados pela 
comunidade, conta com o apoio da Câmara 
Municipal de Oeiras e da Junta de Freguesia 
de Carnaxide. }

U
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Personalidades 
da cultura portuguesa 
distinguidas 

Semana Cultural do Intervalo 

ator Hélder Costa, os músicos Fernando Alvim, Pedro Barroso, Luís Fi-
lipe Costa e João Gil e o cantor lírico Carlos Guilherme foram as figuras 

da cultura portuguesa homenageadas no âmbito da Semana Cultural do Intervalo 
– Grupo de Teatro, que decorreu de 8 a 14 de outubro. 
Cada uma das sessões de homenagem incluiu intervenções de convidados e reci-
tais de nomes da música portuguesa bem conhecidos do público. A encerrar a se-
mana foi apresentada a peça ‘George Dandin ou Um Casamento Conveniente?’, 
há vários meses em exibição no Auditório Municipal Lourdes Norberto. 
Trata-se do retrato de uma estrutura social decadente, feito com alegria, numa di-
vertida e inteligente comédia de Molière, na versão de Jean-Christophe Bouvier, 
com tradução de Dulce Moreira e encenação de Armando Caldas. Com Caroli-
na Dominguez, Cristina Miranda, Fernando Tavares Marques, João José Castro, 
João Pinho, Joaquim Leal, Jorge Aurélio, Miguel de Almeida e Paula Carvalho. }

O

Oeiras tem 
INICIATIVA

I 
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Compreender para valorizar
À Descoberta do Património 2012

 s fortificações da Barra do Tejo – Passeio Marítimo’ foi o tema da 
visita guiada por Filomena Serrão no passado dia 26 de setembro, 

no âmbito do programa ‘À Descoberta do Património 2012’. 
Este programa de descoberta pretende contribuir para uma visão mais 
abrangente do património, sensibilizar o público participante para o seu 
conhecimento e estimular o desenvolvimento de uma atitude mais ativa 
na sua defesa.  

O princípio primordial é o da experiência direta com o património, atra-
vés de visitas guiadas, possibilitando a sua compreensão, valorização e 
apropriação. 
‘À Descoberta do Património 2012’ teve início em janeiro e prolongou-
-se até dezembro, com 12 visitas a locais como o Palácio e jardim do 
Marquês de Pombal, a Igreja e Convento da Cartuxa, o Palácio da antiga 
Quinta dos Aciprestes ou a Quinta Real de Caxias. }

Oeiras tem 
INICIATIVA
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A“
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À descoberta da 
Fábrica da Pólvora

Visita guiada por José Meco 
encerrou programa de 2012

Azulejaria da Fábrica da Pólvora de Barcarena’ foi o tema 
que serviu de mote à visita guiada orientada por José Meco 

que encerrou o programa À Descoberta da Fábrica da Pólvora 
2012, no passado mês de novembro. 
Esta visita foi a décima promovida neste âmbito, representando 
o culminar de um programa que se iniciou em fevereiro, com a 
visita ‘A energia hidráulica na Fábrica da Pólvora de Barcarena’ 
e prosseguiu em março, com ‘A Segurança na Fábrica da Pól-
vora de Barcarena’. De abril a setembro decorreram as visitas à 
exposição Fio da Memória – Operários da Fábrica da Pólvora, 
seguindo-se, a 21 de outubro, ‘A Produção da Pólvora Negra na 
Fábrica de Barcarena – A Revolução Industrial e as suas reper-
cussões na Fábrica’. }

A“

ma delegação de autoridades da área metropolitana de 
Riga, capital da Letónia, esteve em Oeiras, no passado mês 

de novembro, para uma visita que incluiu deslocações ao Porto 
de Recreio de Oeiras e Piscina Oceânica, Lagoas Parque e alguns 
serviços e equipamentos municipais. 
Neste âmbito, os representantes das autoridades da Letónia foram 
recebidos, pelo presidente da Câmara Municipal de Oeiras, nos 
Paços do Concelho. }

Visitantes da Letónia
Autoridades de Riga em Oeiras

U
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s efeitos da crise nas políticas da saúde serviram de 
pano de fundo à intervenção de Constantino Sakellari-

des na edição de Conversas na Aldeia Global do passado dia 
25 de setembro subordinada ao tema ‘O Serviço Nacional de 
Saúde – Uma experiência de 30 anos’.
O coordenador científico do Relatório Primavera 2012 publi-
cado pelo Observatório Português dos Sistemas de Saúde reve-
lou, numa conversa moderada por Vasco Trigo, as suas críticas 
e propostas de melhoria relativamente às mais recentes medidas 
no domínio do Sistema Nacional de Saúde. 
Licenciado em Medicina pela Faculdade de Medicina de Lis-
boa e doutorado em Saúde Pública nos Estados Unidos da 
América, além de outras funções de direção, destacam-se as de 
Diretor-Geral de Saúde, diretor da Escola Nacional de Saúde 
Pública, Presidente da Associação Portuguesa para a Promo-
ção da Saúde Pública e coordenação do Observatório Portu-
guês dos Sistemas de Saúde.
No dia 18 de outubro foi Nuno Rogeiro quem esteve no Audi-
tório da Biblioteca Municipal de Oeiras para falar sobre ‘Por-
tugal no Mundo’. 
No momento em que o país atravessa uma crise financeira, 
económica e social muito séria, Nuno Rogeiro, jornalista e co-
mentador televisivo especialista em assuntos internacionais, 
procurou perspetivar a estratégia e o possível reposicionamen-
to de Portugal no Mundo.
Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa 
(Universidade Clássica), este analista, investigador, docente e 
autor, tem dedicado os últimos 25 anos a temas de política 
internacional, assuntos estratégicos, defesa e segurança. Foi 
monitor de Ciência Política na FDL, assistente com regência 
de Direito Constitucional na Universidade Lusíada, e profes-
sor convidado de História das Ideias Políticas, na mesma ins-
tituição. Foi um dos fundadores do Departamento de Relações 
Internacionais da Universidade Lusíada, e docente do primeiro 
curso de Ciência Política em Portugal, nos anos 80, da respon-
sabilidade do Instituto de Estudos Políticos (IEP). 

O

O Serviço Nacional de Saúde 
e Portugal no Mundo

Conversas na Aldeia Global

Oeiras tem 
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Tem sido leitor e conferencista de várias instituições nacionais e internacionais, 
nas áreas da Ciência Política, Geopolítica e Geoestratégia. Paralelamente tem de-
senvolvido uma atividade intensa na comunicação social, com especial destaque 
para o programa semanal de assuntos internacionais, ‘Sociedade das Nações’, na 
SIC Notícias. É membro fundador da Associação Portuguesa de Ciência Política 
e codirector do Instituto Euro-Atlântico. Publicou recentemente ‘Na Rua Árabe’ e 
‘Obama em Guantanamo: A Nova Segurança Americana’.
A sessão que encerrou o 7.º ciclo de Conversas na Aldeia Global, a 22 de novem-
bro, teve como convidado Manuel Carvalho da Silva para uma conversa que teve 
como pano de fundo o seu mais recente livro, ‘Vencer o Medo – Ideias Para Por-
tugal’ e as novas narrativas críticas e medidas alternativas para o nosso país, quer 
ao nível governativo como das reformas políticas na construção de novos rumos 
de resposta aos problemas que surgem a cada dia. 
Líder sindicalista português nascido em 1948, em Barcelos, Carvalho da Silva 
doutorou-se em Sociologia pelo ISCTE, é membro da Comissão Permanente de 
Concertação Social e do Comité de Direção da Confederação Europeia de Sindi-
catos. Atualmente é Professor Catedrático convidado na Universidade Lusófona 
e investigador no Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra onde 
coordena o Observatório sobre Crises e Alternativas. }
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stações de rádio, televisão, blogs, webTV e imprensa de Portugal e 
das comunidades portuguesas (França, Luxemburgo, Reino Unido, 

Suíça, Estados Unidos, Canadá, Brasil, África do Sul, Macau e Venezuela) 
estiveram representados no Fórum dos Media das Comunidades Portugue-
sas 2012 que decorreu em Oeiras, nos passados dias 2, 3 e 4 de novembro. 
Promovida pelo Observatório dos Luso-descendentes, a iniciativa procu-

rou gerar a reflexão e o debate em torno de questões relacionadas com o 
media das comunidades portuguesas, nomeadamente novos desafios: con-
teúdos, língua, suportes e cativação de audiências não lusófonas. 
O evento contou com o Alto Patrocínio do Gabinete do Secretário de Es-
tado das Comunidades Portuguesas e com o apoio da Câmara Municipal 
de Oeiras. }

E

Novos desafios dos media em debate
Fórum dos Media das Comunidades Portuguesas 2012

filme ‘Carcavelos Wine’, concebido e produzido pelo Município de Oeiras para promoção e 
divulgação do vinho de Carcavelos marca Conde de Oeiras foi distinguido com um segundo 

lugar na categoria Aromas e Sabores do Festival Internacional de Filmes de Turismo Art&Tur 2012. 
A quinta edição deste festival organizado, pela Associação Portuguesa de Turismologia (APTUR), teve 
lugar de 24 a 27 de outubro na cidade de Barcelos. Do programa fizeram parte nove sessões de exibi-
ção de filmes de promoção do turismo de cidades e países tão diversos quanto a Alemanha, a Polónia, 
a Sérvia, a Grécia, o Paraguai, o México, a China, a Rússia, o Brasil e, claro, Portugal. 
Paralelamente decorreu a 3.ª Conferência Internacional de Cinema e Turismo, no decurso da qual 
foram abordados temas como ‘A influência do audiovisual na promoção do turismo’, ‘As neurociên-
cias aplicadas ao consumo’ ou ‘O cinema como fator de tomada de decisão no turismo’. Exposições, 
workshops e animação completaram o programa. 
O festival ART&TUR realiza-se anualmente e é membro do CIFFT – Comité Internacional dos Fes-
tivais de Filmes de Turismo, entidade com sede em Viena, reconhecida pela Organização Mundial do 
Turismo para o sector do audiovisual turístico, o que o incorpora numa rede mundial de 15 festivais 
internacionais.
A edição deste ano contou com 360 filmes inscritos, oriundos de 28 países. }

Filme sobre o vinho de Carcavelos 
conquista prémio para Oeiras 

Festival Internacional de Filmes de Turismo Art&Tur 2012

O

Oeiras tem 
INICIATIVA
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aracterizar os sistemas de povoamento existentes na 
área do concelho de Oeiras na transição do II milénio 

a.C. para o I milénio a.C., com base nos testemunhos arqueo-
lógicos recuperados e comparação com os resultados obtidos 
em outras regiões foi o principal objetivo do colóquio “Sis-
temas de povoamento do centro e sul do território português 
no decurso do Bronze Final”, promovido pelo Centro de Es-
tudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras no passado dia 
23 de outubro, na Fábrica da Pólvora de Barcarena. 
A iniciativa, dirigida essencialmente a estudantes, gestores 
culturais, professores e quadros de autarquias, contou com 
a participação dos conferencistas João Luís Cardoso, Paulo 
Félix, Raquel Vilaça, João Carlos de Senna-Martinez, Rui 
Mataloto, António Monge Soares, Carlos Tavares da Silva e 
Joaquina Soares. }

Colóquio reuniu especialistas em Oeiras

Fim do Império: 
Olhares sobre Guiné 
e Cabo Verde

Arqueologia explica sistemas de povoamento

8.º ciclo de colóquios-debates

Dia Mundial do Mar assinalado em Oeiras
Programa promovido pela Oeiras Viva

ma cerimónia de homenagem a entida-
des e personalidades que contribuíram 

para o sucesso do Porto de Recreio de Oeiras, 
o Campeonato de Portugal Absoluto de Match 
Racing, batismos de vela e atividades dirigidas 
a todos os nautas fizeram parte do programa das 
comemorações do Dia Mundial do Mar promo-

vidas pela Oeiras Viva, entre os dias 28 e 30 de 
setembro. 
Refira-se que todos os anos a Organização Ma-
rítima Internacional celebra o Dia Mundial do 
Mar. A efeméride é assinalada por iniciativa 
do Conselho de Administração da Organização 
Marítima Internacional e comemorou-se pela 

primeira vez a 17 de março de 1978, durante a 
Convenção da Organização Marítima Consulti-
va Intergovernamental. Desta forma pretende-
-se chamar a atenção para a importância da 
navegação segura, da segurança marítima e do 
ambiente marinho e enfatizar o trabalho da Or-
ganização Marítima Internacional. }

U

Oeiras tem 
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C

Retirada da Guileje’, de Alexandre Coutinho e Lima, e ‘A Última Missão’, 
de José de Moura Calheiros, foram as obras apresentadas na Livraria-Galeria 

Municipal Verney, a 16 de outubro e 20 de novembro respetivamente, no âmbito do 8.º 
ciclo da tertúlia Fim do Império, promovido pela Câmara Municipal de Oeiras, pela 
direção central da Liga dos Combatentes e pelo Núcleo de Oeiras e Cascais da Liga dos 
Combatentes. 
No mesmo contexto realizou-se, a 18 de dezembro, a cerimónia de lançamento do 9.º 
livro da coleção ‘Fim do Império, Olhares sobre Guiné e Cabo Verde’, de 30 autores, 
com organização de Manuel Barão da Cunha e Castanho Paes. 

Para o mês de janeiro está agendada a comemoração do 4.º 
aniversário do projeto Fim do Império, com apresentação do 
livro ‘Golpes de Mão – Memórias da Guerra’, da autoria de 
José Eduardo Reis de Oliveira e, para fevereiro, a apresen-
tação do livro ‘Memórias de um guerreiro colonial’, de José 
Gomes Talhadas. }

A“
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Projeto intergeracional 
de promoção da leitura 

Ao ritmo de Oeiras e Paço de Arcos

Olhos de Gigante, Coração de Pássaro

Oeiras apresenta publicações sobre as dez freguesias do concelho

s dez freguesias do concelho de Oeiras são tema de 
dez edições da Câmara Municipal de Oeiras. Os pri-

meiros livros apresentados, da autoria de Paula Neto, são 
os referentes às freguesias de Paço de Arcos e de Oeiras, 
sob os títulos “Ao Ritmo de Paço de Arcos” e “Ao Ritmo 
de Oeiras e São Julião da Barra”. A cerimónia de lança-
mento teve lugar no dia 4 de outubro, no Salão Nobre do 
Clube Desportivo de Paço de Arcos.
Apesar de todas as edições manterem um formato e design 
semelhantes, o conteúdo de cada uma delas mostra as parti-
cularidades de que cada freguesia é constituída.
Mais do que uma viagem no tempo, ao público são apre-
sentadas, sobre cada uma das freguesias, todas as vertentes, 
singularidades, valências, instituições, espaços verdes e la-
zer, entre outras, de que o seu território é constituído.
Se por um lado o Município pretende mostrar a quem não 
conhece estas freguesias, por outro visa também relembrar 
a quem conhece os cantos e recantos que muitas vezes pas-
sam despercebidos. }

A

A“

Mais informações: 
http://olhosgigante.cm-oeiras.pt/ 

Casa Branca – 8 Histórias de Sophia, 8 Ilustradores’ é o título da 
exposição que é apresentada, até 30 de março de 2013, na Galeria 

Municipal Palácio Ribamar, em Algés. 
Esta exposição, comissariada por André Letria, tem como objetivo tra-
balhar o imaginário simbólico e literário da Sophia de Mello Breyner 
Andresen, através da linguagem e suporte ilustrativo, nomeadamente 
os seus famosos contos para a infância e que são: A Menina do Mar, A 
Fada Oriana, O Cavaleiro da Dinamarca, A Árvore, O Rapaz de Bron-
ze, A Noite de Natal e A Floresta. Para o efeito, foram convidados oito 
ilustradores portugueses para produzir uma leitura ilustrada e simbólica 
de cada conto.
A exposição ‘A Casa Branca – 8 Histórias de Sophia, 8 Ilustradores’ é 
uma das ações que integra o projeto de promoção da leitura ‘Olhos de 
Gigante, Coração de Pássaro’, que nasceu no âmbito da candidatura da 
Câmara Municipal de Oeiras ao Programa de Apoio a Projetos de Pro-
moção da Leitura em Bibliotecas Públicas, promovido pela Fundação 
Calouste Gulbenkian.
O projeto tem como principal objetivo promover e divulgar o universo 
da poesia portuguesa em geral, da poesia de tradição oral à poesia con-
temporânea, através da criação de condições favoráveis ao desenvolvi-
mento e consolidação de hábitos de leitura. 
A abrangência de públicos e a intergeracionalidade convoca um dos 
aspetos determinantes do projeto e surge como resultado do caminho 
que tem vindo a ser empreendido pela Rede de Bibliotecas Municipais 
de Oeiras no que respeita ao desenvolvimento do Programa Municipal 
de Promoção da Leitura Oeiras a Ler. }

Os presidentes das juntas de freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, Carlos Morgado, e de Paço de 
Arcos, Nuno Campilho, e o presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, marcaram presença 
na apresentação das duas obras
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Arte da Lusofonia em exposição
Até ao final do ano no Palácio do Egipto

usophonies | Lusofonias” é o título da ex-
posição que a Câmara Municipal de Oei-

ras e a Galeria PERVE apresentam, no Centro 
Cultural Palácio do Egipto, até 30 de dezembro. 
Complementarmente é apresentado um núcleo 
expositivo intitulado “Um passo à frente em 
África”, de Cruzeiro Seixas. 
Mostrar o que foi (e continua a ser) a arte na-
quilo a que hoje chamamos Lusofonia, mais 
do que manifestação de boas vontades, é uma 
obrigação ante a demanda de conhecimento das 
gerações atuais que se expressam em português, 
seja no território nacional, seja junto das comu-
nidades luso-falantes espalhadas pelo mundo.
Com este propósito, é apresentada a exposição 
“Lusophonies | Lusofonias”, através da qual se 
procura abordar de forma antológica a produção 
artística nos PALOP, Brasil e Portugal, tendo 
por base a necessária reflecção sobre os fun-

damentos e as razões estruturais que relevam a 
matriz africana da Lusofonia.
A exposição, integrada na Trienal Desenha’12, 
reúne obras cujo suporte e técnica se aproximam 
daquilo que vulgarmente se pode designar por 
desenho, a par com algumas obras escultóricas 
que seguem igualmente esse raciocínio – são 
obras que na sua tridimensionalidade poderiam 
possuir um discurso sobre papel, com auxílio 
de lápis ou tinta-da-china, ou seja obras em cuja 
forma se anuncia a possibilidade do traço nobre 
do desenho.
Sendo certo que a coleção que dá corpo a esta 
exposição é substancialmente mais vasta do que 
aqui se apresenta, é igualmente justo dizer-se 
que em cada apresentação desta exposição itine-
rante se parte do todo para mostrar um fragmen-
to que, por si só, faça sentido para o visitante, 
seja ele leigo ou especialista. }

L“

Mais informações: 
Para ver de terça-feira a domingo, entre as 12h 
e as 18h. Encerra aos feriados. 

Oeiras tem 
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Árvores, flores e frutos 
na Coleção Manuel de Brito

Para ver até fevereiro de 2013

ortus Botanicus – Árvores, Flores e Frutos na Coleção Manuel de Brito’ é o título da exposição que 
o Centro de Arte Manuel de Brito tem patente desde meados de outubro e até fevereiro de 2013. 

Em todas as épocas da humanidade é possível encontrar a representação de árvores, flores e frutos. 
A natureza fascinou todos os artistas de todos os tempos. A exposição Hortus Botanicus tem esse 
espírito, o fascínio pela flora de artistas dos nossos tempos.
António Palolo, António Pedro, Bartolomeu Cid dos Santos, Catarina Branco, Celeste Maia, Cristina 
Lamas, David de Almeida, Diogo Evangelista, Eduardo Luiz, Eduardo Viana, Fátima Mendonça, Fá-
tima Vaz, Graça Morais, Hazel Karr, Jean-Michel Folon, Jim Dine, Joana Salvador, João Francisco, 
João Leonardo, Joaquim Rodrigo, Jorge Martins, Jorge Santos, José de Guimarães, José Rodrigues, 
Lourdes de Castro, Marcelino Vespeira, Menez, Miguel Rebelo, Niki de Saint Phalle, Nikias Skapi-
nakis, Rolando Sá Nogueira, Rui Pedro Jorge, Samuel Rama, Sofia Leitão, Sousa Pinto, Toshimitsu 
Imai e Urbano são os artistas que nos trazem obras feitas em diversas técnicas e materiais. }

H“

Horário das exposições: de terça a domingo, das 10H às 18H 

Contactos CAMB Palácio Anjos, Alameda Hermano Patrone, Algés, Tel. 214 111 400
http://camb.cm-oeiras.pt | camb@cm-oeiras.pt

Mais informações

Percursos de José Cardoso
Pintura e desenho no Ribamar

ercursos II’ foi o título da exposição de 
pintura de José Cardoso patente ao públi-

co na Galeria Municipal Palácio Ribamar, em 
Algés, de 14 a 30 de setembro. 
Arquiteto, artista plástico, fotógrafo, publici-
tário e designer com especialização em design 
gráfico, José Cardoso realizou variadíssimos 
projetos de arquitetura e design, ilustrações para 
livros, cartazes, exposições e brochuras promo-
cionais e institucionais, e desenhou vários se-
los para os CTT-Correios de Portugal, Unicef e 
Nações Unidas, tendo sido galardoado com di-
versos prémios e menções honrosas nacional e 
internacionalmente.
Nesta exposição de pintura e desenho o artista 
expôs obras escolhidas e demonstrativas do seu 
percurso ao longo dos últimos seis anos: do fi-
gurativo ao abstrato, do acrílico ao óleo, com-
plementadas com esboços e desenhos a carvão e 
tinta-da-china. }

P“

Oeiras tem 
INICIATIVA
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Interiores na Verney
Aguarelas de Neves e Sousa em exposição

nteriores: Coleção Neves e Sousa’ é o título da exposição de aguarelas do pintor Albano Neves e Sousa que esteve patente, de 28 de outubro a 30 
de novembro, na Livraria-Galeria Municipal Verney/Coleção Neves e Sousa, em Oeiras. }I“

Imagens 
de África 
em exposição 

Obras de Luís Paiva de Carvalho

m conjunto de obras do pintor Luís Pai-
va de Carvalho esteve em exposição na 

Livraria-Galeria Municipal Verney, em Oei-
ras, de 15 de setembro a 13 de outubro. 
A mostra deu a conhecer quadros cujas temá-
ticas incidem, sobretudo, sobre África, onde o 
pintor viveu durante muitos anos. 
Nascido no Porto, Luís José Paiva de Carvalho 
viveu em Angola de 1948 a 1985, regressando 
então a Portugal. Em 1994 emigrou para o Ca-
nadá, onde faleceu, em 2006.
Iniciou-se nas artes plásticas em 1959: pintor, 
autodidata, expôs pela primeira vez na Socie-
dade Cultural de Angola em 1961. 

U

Numa procura constante de aperfeiçoamento, 
observou e estudou as técnicas usadas pelos 
grandes mestres da pintura em diferentes par-
tes do globo. Representado em museus angola-
nos, portugueses e canadianos e em numerosas 

coleções particulares, Paiva de Carvalho foi 
distinguido com diversos prémios e menções 
honrosas, foi membro da Oakville art Society, 
Oakville Arts Council e associado do Cana-
dian Society of Painters in Water Colour. }
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A“ scensão’ é o título da exposição de trabalhos do pintor sérvio 
Branislav Mihajlovic inaugurada no passado dia 25 de outu-

bro, no Centro de Congressos do Taguspark. 
Em confronto com os arquétipos da arte contemporânea e ao jeito dos 
clássicos, a mostra reúne cerca de 50 peças, algumas de grande di-
mensão. São trabalhos selecionados de modo a dar uma panorâmica 
da atividade de Branislav Mihajovic nos últimos dez anos, integrando 
obras inéditas que complementam o seu impressionante percurso.
De assinalar que com esta exposição individual a Galeria 
TAGUSP'ART inaugurou um novo polo cultural no concelho de 
Oeiras, ligando as artes e a cultura a um espaço vocacionado para a 
tecnologia e a investigação científica. }

Ascensão 
no Taguspark

Arte, cultura e tecnologia

Oeiras tem 
INICIATIVA
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nsinar a construir máscaras e/ou fantoches em es-
ponja a partir de modelos de Máscaras Mukishi 

foi o objetivo do workshop – o terceiro – promovido pela 
Livraria-Galeria Municipal Verney, em Oeiras, no passa-
do dia 17 de novembro. 
Trata-se de uma atividade dirigida a crianças e jovens, 
sob a orientação do formador João Graça. }

E

Workshop 
de criação 
de Máscaras 
Mukishi

Atividade para crianças e jovens

O vice-presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Paulo Vistas, representou o Município na inauguração 
do novo polo cultural do concelho
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Mais de 300 quilos de resíduos 
recolhidos na praia da Torre

Clean Up the World em Oeiras

ensibilizar os participantes e a comunidade envolvida na ação para a adoção de novos hábitos 
e atitudes de preservação do ambiente é o principal objetivo do Clean Up the World, projeto 

de sensibilização ambiental realizado a nível internacional. 
A Câmara Municipal de Oeiras voltou, este ano, a associar-se a esta campanha, tendo as ações de 
limpeza e recolha subaquática de resíduos decorrido na praia da Torre, no dia 22 de setembro. 
Em quatro horas, 37 voluntários recolheram, na limpeza terrestre, cerca de 150 quilos de resíduos 
indiferenciados e 150 quilos de resíduos recicláveis, enquanto um grupo de dez mergulhadores con-
seguiu tirar do fundo do mar cerca de 50 quilos de resíduos.  
Promovida pela Câmara Municipal de Oeiras esta ação de limpeza contou com os apoios de Escola 
de Mergulho de Lisboa e com os patrocínios da Tetra Pak Ibérica, Tratolixo, Jumbo de Alfragide, 
Nestlé Portugal e Beiersdorf Portuguesa. }

S Em quatro horas, 37 voluntários 
recolheram, na limpeza terrestre, 
cerca de 150 quilos de resíduos 
indiferenciados e 150 quilos de resíduos 
recicláveis, enquanto um grupo de dez 
mergulhadores conseguiu tirar do fundo 
do mar cerca de 50 quilos de resíduos

Oeiras tem 
VERDE

V 
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Ações de formação promovem 
condução eficiente e ecológica

Pequenas mudanças com grandes efeitos

om o objetivo de promover o desenvol-
vimento do seu território, conciliando 

uma elevada competitividade aos níveis na-
cional, regional e local, o Município de Oei-
ras foi dos primeiros municípios portugueses 
a aderir ao Pacto de Autarcas, “o principal 
movimento europeu que envolve autarquias 
locais e regionais voluntariamente empenha-
das no aumento da eficiência energética e na 
utilização de fontes de energias renováveis 
nos respetivos territórios”. 
Com a adesão ao Pacto de Autarcas, a Comissão 
Europeia incentiva as autarquias locais a superar 
os objetivos definidos pela União Europeia, no 
sentido de, até ao ano 2020, serem transpostas 
as metas da chamada “Política dos Três Vintes”: 
mais de 20% de eficiência energética; mais 20% 
de energias renováveis; redução de 20% nas 
emissões de gases com efeito de estufa. 
O Município de Oeiras, juntamente com a 
Agência Municipal de Energia e Ambiente 
de Oeiras (OEINERGE) e com a colaboração 
do Instituto de Soldadura e Qualidade (ISQ), 
iniciou em 2009 o processo de preparação 

de um plano de ação para assegurar o alcan-
çar das metas da “Política dos Três Vintes”. 
O Plano de Ação de Energia Sustentável de 
Oeiras (PAESO), aprovado em fevereiro de 
2010, constitui um motivo de orgulho para o 
concelho de Oeiras que, assim, prossegue na 
vanguarda da política energética e ambiental.
No Município de Oeiras, a formação profis-
sional dos trabalhadores assume-se como um 
vetor fundamental do desenvolvimento de 
competências, com vista ao incremento dos 
níveis de eficiência e eficácia individuais e 
organizacionais. No cumprimento das obri-
gações assumidas em matéria de redução do 
consumo energético, o Município tem desen-
volvido ações de formação no âmbito da te-
mática da condução ecológica, destinadas aos 
trabalhadores que utilizam viaturas da frota 
municipal. 
A eco-condução é uma forma de condução 
mais eficiente que permite a redução do con-
sumo de combustível, a redução da emissão 
de gases poluentes e de partículas resultantes 
da insuficiente combustão de hidrocarbone-

tos, a redução da emissão de gases com efeito 
de estufa que contribuem para o aquecimento 
global e, por fim e não menos importante, a 
redução da sinistralidade, considerando a di-
minuição do número de acelerações bruscas 
e travagens.
Por conseguinte, nos anos 2011 e 2012, fo-
ram desenvolvidas 17 ações de formação com 
programas orientados para a teoria e prática 
da condução ecológica, que contaram com a 
participação de 216 formandos, trabalhadores 
encartados do Município de Oeiras, o que se 
traduziu num volume total de 1.885 horas de 
formação. 
Com este conjunto de ações de formação, o 
Município procurou sensibilizar os seus traba-
lhadores para a adoção de hábitos de condução 
mais eficientes, ecológicos e seguros, tirando 
maior partido das capacidades da frota muni-
cipal, com vista à otimização dos consumos, à 
redução da poluição e do ruído, o que contribui 
simultaneamente para a diminuição do número 
de acidentes rodoviários. }

C
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Sensibilizar para a mudança
Semana Europeia da Mobilidade em Oeiras

Câmara Municipal de Oeiras, em parceria com a Oeinerge, voltou 
este ano a associar-se à Semana Europeia da Mobilidade. 

Do programa de iniciativas, destaque para a celebração do Dia Europeu 
sem Carros, a 23 de setembro, com o trânsito automóvel a ser encerrado na 
Avenida Marginal, das 10.00h. às 13.00h., entre Caxias e a praia da Torre.
Ao longo da manhã o Município promoveu um conjunto de atividades di-
versificadas tendo como objetivo sensibilizar os munícipes para a utiliza-
ção de formas alternativas de mobilidade e transporte, como a utilização 
da bicicleta, de transportes públicos – comboio e autocarro – ou fazendo 
percursos a pé, inibindo a utilização automóvel e a respetiva poluição.
Realce, neste âmbito, para a parceria estabelecida com a Renault que visou 
promover a mobilidade elétrica, em alternativa aos combustíveis fósseis.

Durante o Marginal Sem Carros, os participantes interessados puderam re-
alizar um test drive com as viaturas elétricas da Renault, tendo sido regista-
dos 39 ensaios dinâmicos. 
Paralelamente teve início a terceira edição do projeto Família Oeiras Eco-
lógica, promovido pela Câmara Municipal de Oeiras e coordenado pela 
OEINERGE, em parceria com a QUERCUS, que visa sensibilizar os muní-
cipes para as questões ambientais e alterações de comportamentos, ao nível 
da utilização racional dos recursos naturais, como energia, água, resíduos, 
mobilidade, jardim e consumo sustentável. 
Se reside no concelho de Oeiras e deseja participar no projeto, só tem de inscre-
ver-se, gratuitamente, através do número de telefone 214 214 010 ou do ende-
reço de correio eletrónico oeinerge@oeinerge.pt, até ao final do ano de 2012. }

A

O Programa de Educação Ambiental 
é dirigido aos docentes das escolas 
públicas, privadas e de solidariedade 
social do Município e tem como objetivo 
dar a conhecer as propostas de atividades 
a realizar durante o ano letivo

Câmara Municipal de Oeiras promoveu, no passado dia 17 de outu-
bro, na Galeria do Lagar de Azeite, em Oeiras, a sessão de apresenta-

ção do Programa de Educação Ambiental 2012/13. Esta iniciativa é dirigida 
aos docentes das escolas públicas, privadas e de solidariedade social do 
Município e tem como objetivo dar a conhecer as propostas de atividades a 
realizar durante o ano letivo.
Na presente edição do Programa foi possível a diversificação dos temas das 
atividades a desenvolver, sem custos acrescidos devido à anexação de no-
vos parceiros que vão permitir a divulgação de novos projetos ambientais 

e novas dinâmicas e abordagens no âmbito do ambiente, sustentabilidade e 
promoção dos valores da participação e cidadania ambiental ativa.
A sessão de apresentação do Programa de Educação Ambiental é organi-
zada pela Autarquia em parceria com a OEINERGE, SMAS de Oeiras e 
Amadora, SANEST, TRATOLIXO, ERP PORTUGAL, EMAM (Estrutura 
de Missão para os Assuntos do Mar), Ciência Viva, CP Lisboa, REFER, 
ABAE – Programa Eco Escolas, EDP, AMB3E, Universidade Atlântica, 
Projeto Rios e Projeto Papel por Alimentos, Projeto Nestlé “Apetece-me”, 
DECO Jovem e o Projeto Apeixonados. }

A

Novos projetos e novas dinâmicas 
Programa de Educação Ambiental 2012/13
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Tenha uma habitação mais sustentável
Para uma habitação mais sustentável em termos energéticos e ambien-
tais a Oeinerge aconselha as seguintes medidas:
- Ao construir ou comprar casa tenha em conta a orientação solar e 
localização geográfica do edifício, pois é determinante para se ter uma 
casa confortável, do ponto de vista térmico;
- Utilize matérias-primas disponíveis na própria região;
- Recorra a energias renováveis para aquecimento de água ou produção 
de eletricidade através da colocação de coletores solares térmicos e/ou 
painéis solares fotovoltaicos;
- Opte por equipamentos e eletrodomésticos de baixo consumo e de 
classe energética eficiente “A” (A+ ou A++);
- Aproveite ao máximo a iluminação natural;
- Isole termicamente a sua habitação, evitando a perda de calor no In-
verno ou o sobreaquecimento no Verão, mantendo assim uma tempera-
tura constante no interior de sua casa;

- Procure gerir eficientemente o consumo de água, através da colocação 
de redutores de caudal nas torneiras e chuveiros e aproveitamento de 
águas pluviais para usos como lavagem de espaços exteriores e rega 
de jardins;
- Para a separação dos resíduos opte por um mini-ecoponto doméstico.

OEINERGE 
Agência Municipal de Energia e Ambiente de Oeiras
www.oeinerge.pt
http://consultorio.oeinerge.pt
http://www.facebook.com/oeinerge

Mais informações

Oeinerge 
ACONSELHA

Dia Nacional da Água, que se comemo-
ra a 1 de outubro, serviu de mote para 

a apresentação da mais recente iniciativa dos 
SMAS de Oeiras e Amadora: o projeto Hydro-
move. 
Promover o consumo responsável de água da 
torneira junto dos clubes, complexos de pisci-
nas municipais e associações de cariz desporti-
vo e cultural, aumentando desta forma a consci-
ência e responsabilidade ecológica da utilização 
da água é o principal objetivo deste projeto. 

Os SMAS de Oeiras e Amadora fornecem, des-
ta forma, informação sobre o consumo racional 
e consciente da água aos utentes daquelas ins-
tituições, promovendo um aumento crescente 
da responsabilidade ambiental, através de uma 
ação de sensibilização no terreno feito através 
da oferta de um conjunto de sinalética com con-
selhos para o consumo consciente e responsável 
da água da torneira. 
Todos os materiais produzidos serão distribuí-
dos e aplicados em todas as instalações sanitá-

rias e balneários, complexos, piscinas munici-
pais e associações de cariz desportivo e cultural 
dos concelhos de Oeiras e Amadora.
Nesta ação de sensibilização os SMAS de Oei-
ras e Amadora contam com o apoio da Asso-
ciação Desportiva de Oeiras, Clube Desportivo 
de Paço de Arcos, Football by Carlos Queiroz, 
Clube de Natação da Amadora, Sport Algés e 
Dafundo, Junta de Freguesia de Oeiras e São 
Julião da Barra/Pavilhão Gimnodesportivo e 
Oeiras Viva. }

Hydromove promove consumo 
de água da torneira

Nova ação de sensibilização dos SMAS de Oeiras e Amadora

O

SMAS de Oeiras e Amadora representados 
na Conferência da Água

Sétima edição do evento decorreu em Oeiras

execução das novas orientações estratégicas nacionais – Condições, 
limitações e oportunidades’ foi o tema da edição deste ano da Expo 

Conferência da Água, iniciativa promovida pelo Jornal Água & Ambiente 
que decorreu nos dias 16 e 17 de outubro em Oeiras. 
Com Angola como país convidado, a Conferência da Água juntou quem 
melhor conhece a realidade angolana em matéria de água e saneamento, 

numa oportunidade para analisar e debater as prioridades e oportunidades 
de Angola em matéria de abastecimento de água, saneamento e recursos hí-
dricos e os pressupostos fundamentais para o sucesso no mercado angolano.
Temas como a reestruturação do sector da água, o reforço do papel do regu-
lador ou a eficiência na gestão da água também estiveram em cima da mesa 
no decurso dos dois dias de trabalho. }
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